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Resumo. A literacia física (LF), construto multidimensional que inclui a motivação, confiança e competência motora, a criação de oportunidades para a
prática, conhecimento e imagem corporal, tem sido apontada como uma das chaves para uma população mais ativa. Este estudo exploratório, observacional,
visa analisar a associação entre as várias dimensões da LF e explorar a associação destas dimensões com o nível de atividade física (AF) atual e com a experiência
anterior. Participaram 326 estudantes universitários (55,8% do sexo feminino) com idades entre 18 e 54 anos (M=21.80, DP=3.59). Foram usados
indicadores psicométricos para as dimensões da LF, o IPAQ para avaliar o nível atual de AF e indicadores de experiência anterior com a Educação Física (EF),
como a nota, participação e percepção de importância. Resultados da análise correlacional bivariada indicam uma associação positiva, de magnitude média
a elevada, entre todas as dimensões da LF (p’s<0.01), exceto do conhecimento. A maioria das dimensões da LF, bem como o score total associaram-se à
AF total (p<0.01) e à AF vigorosa, com magnitude média ou baixa. Apenas a dimensão de oportunidades se associou à prática de caminhada (p<0.01), ainda
que com baixa magnitude. A perceção de importância das aulas de EF esteve associada a todas as dimensões da LF (p<0.05), com exceção do conhecimento,
com magnitudes variáveis. As associações não revelaram alteração relevante com o ajuste estatístico para sexo, idade e área do curso. Conclusões: a LF é um
construto fundamental de ser investigado numa perspetiva populacional, dada a sua relação com a AF. Este estudo apresentou um primeiro contributo ao
explorar o potencial de indicadores da LF, adaptados para estudos epidemiológicos. Pesquisas futuras são necessárias para construir e validar um questionário
e avaliar o potencial papel da dimensão conhecimento (que neste estudo não foi significativa).
Palavras-chave: Atividade física, experiência passada, dimensões da literacia física, estudantes universitários.

Resumen. La literacia física (LF), un constructo multidimensional que incluye la motivación, la confianza y la competencia motora, la creación de
oportunidades para la práctica, el conocimiento y la imagen corporal, ha sido identificada como una de las claves para una población más activa. Este estudio
observacional exploratorio tiene como objetivo analizar la asociación entre las varias dimensiones de la LF y explorar la asociación de estas dimensiones con
el nivel de actividad física (AF) actual y con la experiencia previa. Un total de 326 estudiantes universitarios (55,8% mujeres) con edades entre los 18 y los
54 años (M= 21,80, DP= 3,59) participaron en el estudio. Se utilizaron indicadores psicométricos para las dimensiones de LF, el IPAQ para evaluar el nivel
actual de AF e indicadores de experiencia previa com Educación Física (EF), como grado, participación y percepción de importancia. Los resultados del
análisis correlacional bivariado indican una asociación positiva, de mediana a alta magnitud, entre todas las dimensiones de la LF (p’s<0,01), excepto el
conocimiento. La mayoría de las dimensiones de la LF y el score total se asociaron con la AF total (p<0,01) y la AF vigorosa con mediana o baja magnitud.
Únicamente la dimensión de oportunidades se asoció con la caminata (p<0,01), a pesar de su baja magnitud. La percepción de la importancia de las clases
de EF se asoció con todas las dimensiones (p<0,05, siendo la mayoría <0,001), con excepción del conocimiento, con fuerzas de magnitud variadas. Las
asociaciones no revelaron ningún cambio relevante con el ajuste estadístico por sexo, edad y área del curso. Conclusiones: La LF es un constructo
fundamental a investigar desde una perspectiva poblacional, dada su relación con la AF. Este estudio hizo una primera contribución al explorar el potencial
de los indicadores de LF adaptados para estudios epidemiológicos. Se necesita investigación futura para construir y validar un cuestionario y evaluar el papel
potencial de la dimensión de conocimiento (que en este estudio no ha sido significativa).
Palabras clave: Actividad física, experiencia pasada, literacia física, estudiantes universitarios.

Abstract. Physical literacy (PL), a multidimensional construct including motivation, confidence and motor competence, creation of opportunities to
practice, knowledge and body image, has been identified as a key-factor contributing to a more active population. This exploratory, observational study
analyzes the association between the different dimensions of PL and explores the association of those dimensions with the current and past level of physical
activity (PA). A total of 326 university students (55.8% female) aged between 18 and 54 years (M = 21.80, SD = 3.59) participated in this study.
Psychometric indicators were used to measure PL dimensions, IPAQ to assess the current level of PA and previous experience in Physical Education (PE)
was assessed through indicators such as grade, participation and perception of importance. Bivariate correlational analysis results indicate a positive
association, from medium to high magnitude, between all PL dimensions (p’s<0.01), except for knowledge. Most PL dimensions and total score were
associated with total PA (p<0.01) and vigorous PA with medium or low magnitude. Only the dimension of opportunities was associated with walking
(p<0.01), despite its low magnitude. The perception of importance of PE classes was associated with all PL dimensions (p<0.05), with the exception of
knowledge, with varying magnitudes. Associations did not reveal any relevant change after statistical adjustment for gender, age and academic course area.
Conclusions: PL is a fundamental construct to be investigated from a populational perspective, given its relationship with PA. This investigation made a
first contribution by exploring the potential of PL indicators adapted for epidemiological studies. Future research is needed to validate the questionnaire
and assess the potential role of the knowledge dimension (not significant in this study).
Keywords: Physical activity, past-experience, physical literacy components, university students.
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(In)Atividade Física

A prática de atividade física (AF) regular é um gran-
de desafio em muitos países, de tal forma que vários
estudos epidemiológicos ao longo da última década têm
refletido uma verdadeira epidemia de inatividade físi-
ca (Guthold et al., 2018). A nível global, a prevalência
de prática insuficiente de AF é de quase 30% (Guthold
et al., 2018) e, caso tal tendência continue pelos próxi-
mos anos, o objetivo definido pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) de reduzir em 15% a inatividade
física em todo o mundo até 2030, não será alcançado
(Bull et al., 2020). A título de exemplo, o último
relatório do Eurobarómetro, divulgado em 2018, indi-
ca que cerca de metade dos europeus nunca se exercita
ou pratica algum desporto. Em Portugal, apenas 5%
afirmaram praticar algum tipo de exercício ou desporto
regularmente (Eurobarómetro, 2018). Na mesma pes-
quisa, 33% das pessoas em Portugal responderam que a
«falta de motivação» é o principal fator para não
praticarem uma AF estruturada. Além disso, mais da
metade da população portuguesa não reconhece
atividades diárias como subir escadas, como atividade
física e apenas 2% demonstraram conhecimento sobre
as recomendações da OMS para a prática de atividade
física (Silva et al., 2020).

Mais recentemente, o Inquérito Nacional de Saúde
(2019) revelou ainda que mais de metade da população
com 18 ou mais anos continuava a ter excesso de peso
(36,6%) ou obesidade (16,9%), números ligeiramente
mais altos em comparação ao ano de 2014 e que um
quarto da população referiu passar mais de oito horas
por dia sentada.

Em Portugal, estudos demonstraram alguns fatores
sociodemográficos que alteram a prática de AF em adul-
tos; além do género, o estatuto socioeconómico e nível
educacional também estão associados ao cumprimento
– ou não – das recomendações de AF (Marques et al.,
2015; Silva et al., 2021).

A falta de AF causa um impacto bastante negativo
na saúde da população (Pedersen & Saltin, 2015). A
eliminação da inatividade física removeria entre 6% e
10% da maioria das doenças não comunicáveis relacio-
nadas a doenças cardíacas coronárias, o diabetes tipo 2,
o câncer de mama e do cólon e aumentaria a expectati-
va de vida (Lee et al., 2012). Manter um estilo de vida
saudável, que inclui a prática regular de AF, está associado
a mais anos de vida sem o aparecimento de doenças
crónicas graves (Nyberg et al., 2020).

Para além da saúde individual a prática regular de

AF contribui para a saúde do planeta e é fundamental
para muitos dos objetivos do desenvolvimento
sustentável (Health, 2017). Por reduzir
significativamente os níveis de prevalência de doenças,
o aumento da prática de AF resultaria em uma população
mais saudável, o que poderia impactar, inclusive, o au-
mento do Produto Interno Bruto (PIB) global em até
0.24% por ano, o equivalente a 446 mil milhões de
dólares (Hafner et al., 2020).

Literacia Física, Motivação e Experiência Ante-
rior com Atividade Física

A literacia física (LF) pode ser definida como a
motivação, a confiança, a competência física, o
conhecimento e a compreensão da forma de manter a
AF ao longo de toda a vida (Whitehead, 2010). Trata-se
de uma formulação que implica várias dimensões
interligadas e uma base filosófica monista,
fenomenológica e existencialista, sendo que,
concetualmente, e de acordo com Margareth Whitehead
(2007, 2010), indivíduos fisicamente letrados: 1)
Denotam motivação para a AF ao longo de toda a vida e
atitude positiva face à mesma, seja qual for sua cultura,
contexto social ou capacidades físicas; 2) Movimentam-
se com harmonia, coordenação e confiança em qualquer
demanda de AF, em movimentos simples ou refinados e
aplicam suas habilidades em diversas circunstâncias do
meio em que vivem; 3) Possuem perspicácia para ler os
aspetos do ambiente físico em que se encontram, para
compreender o meio e dar respostas aos desafios do
cotidiano. Demonstram aptidão para interagir com o
meio, com inteligência e criatividade; 4) Constroem
uma atitude positiva em relação à sua identidade pessoal
e sua dimensão corporal. Sentem-se confortáveis consi-
go, possuem autoestima e vivem uma experiência
gratificante com o seu corpo; 5) Demonstram capacidade
de autoexpressão e de comunicação não-verbal acen-
tuadas, podendo ser mais empáticos com os outros e
com relações interpessoais mais positivas; 6)
Desenvolvem a capacidade de auto avaliação/auto-
observação. Podem perceber o efeito de cada tipo de
atividade em si, avaliar seu próprio desempenho, e assim
tomar decisões positivas em relação à diversas
atividades. Têm consciência sobre seu bem-estar
holístico.

Este modelo holístico e complexo da LF, não a
reduzindo à competência motora, tem ganho terreno
na educação física (EF), AF e promoção do desporto ao
redor do mundo (Giblin, Collins, & Button, 2014). Paí-
ses como o Reino Unido, Canadá, Austrália e Nova
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Zelândia têm sido os pioneiros em promover iniciati-
vas em educação e saúde pública através da promoção
da LF.

Ainda há, no entanto, pouca evidência sobre o papel
da LF na promoção de comportamentos gerais de saúde
(Jurbala, 2015), apesar de haver estudos que apontam a
promoção da LF como uma forma de aumentar a AF e
saúde na população (Cairney, Dudley, Kwan, Bulten, &
Kriellaars, 2019). Em Portugal, o conceito da LF no
âmbito da promoção da AF e saúde pública ainda não foi
minimamente explorado, tendo a maioria dos estudos
sobre LF sido desenvolvidos no âmbito da EF e na
população em idade escolar (e.g. Pereira et al., 2017;
Cid et al., 2019).

Da perspetiva da LF, a motivação é considerada uma
parte fundamental que pode ser aprendida e
desenvolvida. Indivíduos fisicamente letrados são capazes
de compreender e utilizar seus recursos mentais para
aumentar a sua motivação para a AF (Chen, 2015). Assim,
um indivíduo fisicamente letrado possui a confiança, a
motivação e a capacidade de envolver-se em diferentes
tipos de AF ao longo da vida, extraindo experiências
positivas de cada oportunidade e compreendendo a
importância do movimentar-se (Whitehead, 2010).

A Teoria da Autodeterminação (TAD) (Deci & Ryan,
2000) defende que a qualidade da motivação de um
indivíduo para determinada tarefa/comportamento (au-
tónoma vs. controlada) está diretamente relacionada
com a satisfação das necessidades psicológicas básicas (i.e.,
perceção de autonomia, competência e relacionamento
positivo) que tal tarefa proporciona. Pesquisas no âmbito
da saúde e bem-estar têm comprovado que quanto maior
a satisfação das necessidades básicas, mais autónoma a
motivação, e maior a adesão, estabilidade e persistência
na atividade, assim como maior o bem-estar psicológi-
co (Teixeira et al., 2012; Ng et al., 2012).

A experiência anterior positiva com AF também é
apontada como preditora da manutenção do
comportamento saudável. Pessoas que sentem prazer
quando se envolvem em AF estão mais propensas a
manter o comportamento no futuro (Rodrigues et al.,
2019). A motivação para praticar AF em tempo de lazer
também parece estar correlacionada com a satisfação
das necessidades psicológicas básicas, motivação
autodeterminada e apoio social em estudantes
universitários (Gómez-Mazorra et al., 2021). A
experiência de estudantes com a EF escolar aponta para
alguns aspetos relevantes para compreender as
dimensões analisadas neste trabalho: um estudo
longitudinal com mais de 1600 estudantes em idade es-

colar demonstrou haver correlação positiva, ao longo
do tempo, entre a motivação para as aulas de EF e a
motivação para praticar AF em outros momentos
(Hutmacher et al., 2020).

Sabe-se que a participação regular e constante em
AF e a prática de desporto desde a infância aumentam a
probabilidade de maiores níveis de AF na vida adulta
(Telama et al., 1997; Telama et al., 2005; Tammelin et
al., 2014) e que um estilo de vida ativo na adolescência
está associado a experiências positivas com a disciplina
de EF na escola, assim como adolescentes mais inativos
relatam experiências negativas e o contexto
socioeconómico e social influenciam a sua experiência
(Martins et al., 2018). Ao longo dos anos, estudos nessa
área demonstraram que os fatores que mais influenciam
a prática de AF em crianças e adolescentes são: sexo
(com prevalência do masculino), idade (com prevalência
para indivíduos mais jovens), autoeficácia (quanto mais
alta, maior o nível de prática), experiência anterior (em
crianças), suporte parental positivo e acesso a recursos,
facilidades e programas de AF (Martins et al., 2017).
Além disso, a prática regular de AF pode aumentar a
satisfação geral com a escola (Moral-Garcia et al., 2021)
e intervenções organizadas pelas escolas para aumentar
a prática de AF em crianças e adolescentes podem re-
sultar positivas (Kelso et al., 2020; Filho et al., 2016),
principalmente em ambientes de aprendizagem em que
a autonomia é incentivada (Behzadnia et al., 2018), re-
afirmando a TAD.

A população universitária e LF - fatores
associados

A população universitária representa especial risco
em relação à diminuição dos níveis de AF. A transição da
escola para a universidade é um momento relevante
que pode implicar mudanças significativas na vida dos
jovens e é geralmente marcada por declínio na prática
de AF (Zick et al., 2007). O comportamento sedentário
também tende a aumentar entre os estudantes do ensino
superior, em atividades como estudar, jogar jogos online,
conversar, entre outras (Rouse PC, Biddle citado por
Deliens, 2015).

Esta população é caracterizada por níveis de
motivação intrínseca (a forma mais elevada de motivação
autodeterminada) para a prática de AF significativamente
mais baixos do que em estudantes no Secundário esco-
lar (Sevil et al., 2018). No entanto, estudantes
universitários que apresentam maiores níveis dessa
motivação são os que tendem a cumprir com as
recomendações de prática de AF e demonstram menos
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barreiras para a participação na mesma (Sevil et al.,
2015).

Além da motivação, outros fatores influenciam a
prática de AF dessa população. Um estudo no Chile
demonstrou que variáveis sociocognitivas como a
autoeficácia, a autoconfiança e perceção de competência
podem estar diretamente relacionadas ao nível de prática
de AF e que tais fatores atuam como mediadores para o
bem-estar dos estudantes (Norambuena et al., 2020).

Uma intervenção, no Canadá, que teve como
população-alvo estudantes universitários do 1º ano de
curso, demonstrou correlação dos indicadores de LF com
o aumento geral dos níveis de diferentes tipos de AF,
além da melhoria em fatores psicológicos (Kwan et al.,
2019) e outro estudo-piloto, longitudinal, também
demonstrou o potencial que um programa de AF
desenhado especificamente para estudantes
universitários pode ter no impacto físico e mental dessa
população (Soler et al., 2022).

Em Portugal, a população total inscrita no ensino
superior é de 396.909 estudantes (Instituto Nacional de
Estatística, 2020), um número expressivo. As razões
dadas para a baixa adesão à prática de AF de estudantes
universitários portugueses varia entre a falta de tempo,
preço, a distância do local onde vivem, o baixo interesse,
entre outras (Esteves et al., 2017). Não havendo ainda,
no país, pesquisas que relacionem a prática de AF e suas
variáveis à LF dos indivíduos, especialmente na população
universitária, a escolha de caracterizar estudantes
universitários mostra-se relevante, atual e inovadora
para o âmbito da pesquisa neste contexto.

Instrumentos de LF
Um dos principais instrumentos utilizados em

estudos e intervenções na área da LF, como o Canadian
Assessment of Physical Literacy (CAPL-2, 2018), serve,
principalmente, para avaliação no contexto da EF, de
competências motoras objetivas e formulação de pro-
gramas de desenvolvimento de LF para crianças e ado-
lescentes em idade escolar. O Australian Physical
Literacy Framework (Sports Australia, 2019) funciona
como um guia de desenvolvimento da LF para
instituições, educadores e indivíduos, que inclui os
domínios físico, psicológico, social e cognitivo e explica
como um indivíduo fisicamente letrado passa por dife-
rentes níveis de desenvolvimento em cada domínio. O
Physical Literacy Environmental Assessment (PLEA)
(Caldwell et al., 2020) é um instrumento mais amplo
que procura avaliar o desenho e conceção dos progra-
mas de promoção da AF, na área do desporto e da EF, no

que diz respeito a implementação dos princípios da LF
em todas as suas etapas, não sendo assim um instrumen-
to de análise de indicadores individuais. O Perceived
Physical Literacy Instrument (PPLI) (Sum et al., 2016),
por sua vez, foi desenvolvido inicialmente para analisar
o nível de LF auto reportado de professores de EF, pos-
teriormente validado também com adolescentes (Sum
et al., 2018) e associado a níveis de AF em estudantes
universitários (Ma et al., 2020). É uma escala de Likert
com nove afirmações gerais, algumas das quais são pa-
recidas com indicadores de outras escalas utilizadas no
questionário para este estudo, que avaliam de forma
subjetiva, por exemplo, a perceção do indivíduo sobre a
sua competência e confiança para AF em diferentes con-
textos, a sua motivação autónoma em relação a AF e
consciência (awareness) sobre os benefícios da prática.

Ainda há um número elevado de inconsistências em
redor da LF (Edwards, Bryant, Keegan, Morgan, & Jones,
2017; Cornish et al., 2020) e muitas perguntas que
precisam ser melhor respondidas, como, por exemplo,
a forma como características individuais influenciam o
processo de LF, quais são os benefícios de maiores níveis
de LF ao longo da vida, entre outras (Longmuir &
Tremblay, 2016).

Assim, por tudo isso, torna-se fundamental estudar
a LF, as suas dimensões e possíveis relações com a prática
de AF em diversas populações, para compreender mais
a fundo os aspetos que podem estimular o
desenvolvimento de indivíduos mais fisicamente letra-
dos.

Objetivo

Na sequência do exposto, o presente estudo, reali-
zado numa amostra de estudantes universitários, tem
como objetivos:

1) Analisar a associação entre as várias dimensões*,
definidas de acordo com a literatura, da LF,

2) Explorar a associação entre as várias dimensões*
da LF e a experiência anterior de AF (satisfação/
valorização)

3) Explorar a associação entre as várias dimensões*
da LF e o nível de AF atual

4) Explorar o papel dos fatores sociodemográficos
(sexo, idade, área do curso) nas associações anterior-
mente descritas

*De acordo com a literatura revista, e no contexto
do projeto LUSÓFONAtiva, no qual se enquadra este
estudo (ver secção métodos e instrumentos), foram
analisadas as seguintes dimensões da LF: motivação,
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confiança e competência motora (subjetiva) e
conhecimento. Foram ainda exploradas duas dimensões
extra relacionadas com a autoestima/imagem corporal
e criação de oportunidades para a prática, ambas partes
integrantes da definição de LF.

Dado o caráter exploratório deste estudo não foram
colocadas hipóteses formais. Porém, com base na revisão
de literatura, era expectável uma relação positiva en-
tre a LF nas suas múltiplas dimensões e a prática de AF
(anterior e atual).

Método

Desenho
O estudo teve um desenho de caráter observacional

analítico e transversal. As análises nele contidas
integraram a etapa piloto do projeto LUSÓFONAtiva
(Ref. ILIND/F+/EI/02/2020), que tem como objeti-
vo a criação de um sistema de vigilância epidemiológica
dos comportamentos ligados ao movimento, à
alimentação e variáveis associadas.

Participantes
Para este estudo foram analisados dados de estudantes

universitários de diferentes cursos e universidades
(maiores de 18 anos, de ambos os sexos), residentes em
Portugal Continental. Os participantes foram recrutados
online, via amostra de conveniência, com o envio de
convites com o link para o questionário, através da téc-
nica bola de neve (cada participante foi convidado a
disseminar o link). A participação foi totalmente
voluntária; sendo assegurado o anonimato e
confidencialidade, de acordo com as regras éticas para a
investigação em seres humanos. Todos os participantes
deram o seu consentimento informado antes de
preencher, digitalmente, o questionário.

O projeto LUSÓFONAtiva e os seus procedimentos
foram aprovados pelo comité de Ética da Faculdade de
Educação Física e Desporto da Universidade Lusófona
de Humanidades e Tecnologias, assegurando-se o
cumprimento de todos os procedimentos éticos ligados
à investigação.

Instrumentos

Avaliação das várias dimensões da LF
De acordo com a literatura revista, a LF é composta

por 4 elementos: motivação, confiança, competência
motora e conhecimento - para a AF. Por ser um conceito
em constante desenvolvimento e análise e a sua aplicação

ainda estar limitada principalmente a crianças em idade
escolar, não existem, como mencionado anteriormen-
te, nem questionários direcionados para surveys
populacionais, nem um questionário validado
cientificamente em que seja possível analisar as quatro
componentes de forma integrada para todas as
populações. Sendo assim, os estudos que analisam a LF,
optam por a avaliar utilizando indicadores de
questionários já validados para cada um dos diferentes
elementos ou, por vezes, combinar alguns indicadores
de questionários de LF e AF (Edwards et al., 2018).
Nesta lógica, e tendo em conta os exemplos provenien-
tes da literatura, e o tipo de população e tipo de estudo,
o questionário usado foi desenhado para colher vários
tipos de indicadores, numa perspetiva epidemiológica
populacional (permitindo o autopreenchimento, sem
consumir um tempo excessivo ao participante). O
questionário foi carregado na aplicação Qualtrics e
garantida uma visualização clara das questões para os
participantes, quer em computador, quer em telemóvel.
Para tal foram feitos vários pré-testes de utilização,
compreensão e tempo de preenchimento (um grupo
de 15 estudantes preencheu a versão pré-teste e deu
feed-back verbal acerca do mesmo).

Dimensão: motivação
Dado que a LF comporta a motivação autónoma (i.e

autodeterminada) para a prática, para a avaliação desta
dimensão foram usados indicadores provenientes de
escalas ligadas à TAD, nomeadamente indicadores de
motivação autónoma do questionário BREQ3-PT (Cid
et al., 2018), que integra cinco subescalas distintas: a
amotivação, regulação externa, regulação introjetada,
regulação identificada, e motivação intrínseca. Neste
estudo foram usados como indicadores de motivação
autónoma, retirados deste questionário os itens:
Regulação por Identificação – «Dou valor aos benefícios/
vantagens do exercício»; Regulação por Integração –
«Considero que fazer exercício é uma parte fundamen-
tal daquilo que eu sou»; Regulação Intrínseca – «Gosto
das minhas sessões de exercício».

A avaliação da motivação incluiu ainda outros
indicadores como a valorização e o lócus de causalidade
interno (Silva et al., 2020): «para mim, fazer atividade físi-
ca é tão importante como outras coisas que valorizo na minha
vida» e «faço atividade física porque quero, não porque sinta
que tenho de o fazer».

Foi criada uma variável compósita de motivação
autónoma, com agrupamento (soma da média, sem pe-
sos diferenciados) dos itens descritos em em cima:
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valorização, lócus de causalidade, e dimensões identifi-
cada, integrada e intrínseca das subescalas de motivação.
Esta variável foi nomeada de ‘automotivação´
(Cronbach’s alfa 0.75).

Dimensão: confiança e competência motora (perceção subje-
tiva)

A maioria dos estudos avalia a competência motora
em contexto escolar, fazendo recurso a extensos méto-
dos de avaliação objetiva das crianças. Neste caso, tra-
tando-se de um estudo de autopreenchimento, de base
populacional, optou-se por avaliar subjetivamente as
dimensões de perceção da competência motora e
perceção de confiança/competência face à prática de
AF (no geral e não de forma discriminada para cada
modalidade, tipo de exercício). Assim, para avaliar a
dimensão de competência foram usados indicadores das
subescalas de competência dos questionários de satisfação
das necessidades psicológicas básicas na AF (Wilson et
al., 2006) e de frustração das necessidades psicológicas
básicas- revertida (Bartholomew et al., 2011) (e.g.
«Quando eu pratico exercício físico...»…sinto-me capaz naquilo
que faço» vs. «…na maioria das vezes, sinto-me desapontado
com o meu desempenho»)

Para avaliar a confiança foram usados indicadores
adaptados do Physical Self Perception Profile (Fox &
Corbin, 1989) (e.g. «Sou muito confiante acerca do meu
nível de condição física e fitness quando comparado com outras
pessoas»; «Faço muito bem todos os tipos de desportos»,»Sinto-
me muito confiante nas minhas capacidades para manter exercício
regular e condição física; e «Estou à vontade nos locais onde se
faz exercício».

Para a análise inferencial, foi criada uma variável
compósita para a dimensão confiança e competência
motora subjetiva, através do agrupamento (soma da
média, sem pesos diferenciados) dos seis itens mencio-
nados acima (Cronbach’s alfa 0.83).

As respostas aos itens das dimensões de motivação e
de competência e confiança, foram todas expressas no
formato de uma Escala de Likert, que variava de 1
(«Discordo totalmente») a 5 («Concordo totalmente»).
Em todas as perguntas, era dada a opção de não resposta
(«Não sei/prefiro não responder»).

Dimensão: conhecimento
Não se tratando de população em idade escolar e

sendo um estudo direcionado para a AF enquanto
expressão de estilos de vida ativos, esta dimensão foi
avaliada a nível do conhecimento geral das
recomendações de AF, com recurso a um conjunto de

indicadores usados em estudos anteriores (Silva et al.,
2021): A inatividade física é tão prejudicial para a saúde como
o consumo de tabaco e de álcool em excesso; Subir escadas ou
estar mais tempo em pé não é fazer atividade física; Apenas a
atividade física de grande intensidade tem efeitos benéficos ;
Quantas horas / minutos de atividade física moderada (ex.
desporto, marcha rápida ou corrida leve) deve uma pessoa adul-
ta acumular numa semana? ____horas e ____ minutos por
semana. Foi utilizado um formato binário (verdadeiro/
falso) para cada um dos 3 primeiros itens mencionados,
e formato aberto para o último item. Para todas as
respostas dadas foi feita a valoração para «correto» e
«incorreto (1/0), sendo o valor somado.

Dimensões extra: Imagem Corporal e Oportunidades
(capacidade do indivíduo para integrar AF na vida quotidiana)

Ainda que as dimensões em cima definidas sejam as
mais comuns de serem avaliadas na literatura, a definição
de um indivíduo fisicamente letrado aponta para outras
duas dimensões também elas fundamentais: uma boa
relação com o corpo e a capacidade de procurar oportu-
nidades para a prática em todos os contextos. Assim,
foram incluídos:

Para avaliar a dimensão imagem corporal:
indicadores provenientes da escala BAS-2, de imagem
corporal /apreciação corporal (Tylka & Wood-Barcalow,
2015): Tenho uma atitude positiva em relação ao meu corpo;
Estou atento(a) às necessidades do meu corpo; Sinto-me confortável
no meu corpo (Cronbach’s alfa 0.81).

Para avaliar a dimensão oportunidades, foi incluído
um item adaptado do questionário do Eurobarómetro
(2018), também utilizado em pesquisa nacional recente
(Silva et al., 2020): «Consigo integrar a prática de atividade
física no meu dia-a-dia».

As respostas para as dimensões de imagem corporal
e de oportunidades foram também dadas no formato de
uma Escala de Likert, variando entre 1 («Discordo to-
talmente») e 5 («Concordo totalmente»).

Score Total de LF
Além de analisar as dimensões separadamente,

também foi criada uma variável compósita para a LF
(score total de LF), que integrou (soma da média, sem
pesos diferenciados) todos os itens das dimensões men-
cionadas acima (Cronbach’s alfa 0.72). A ideia de um
score total de LF já foi utilizada anteriormente (e.g.
Kwan, 2019) e serve para, de forma prática, obter um
valor total único que pode ser, então, analisado com as
demais variáveis. Não obstante, o uso deste score total
neste estudo é apenas exploratório e deverá ser confir-
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mado por outro tipo de análises exploratórias e
confirmatórias que estão fora do âmbito deste trabalho.

Avaliação da AF Atual
Para avaliar o nível e prática de AF atual dos partici-

pantes foi usado o International Physical Activity
Questionnaire (IPAQ) (Craig et al., 2003), um dos
questionários validados mais usados em contexto de
pesquisa na área da AF. De acordo com o protocolo IPAQ
(IPAQ Research Committee, 2005), os participantes
relataram a frequência e a duração da AF vigorosa e
moderada total e da caminhada realizada na última se-
mana, bem como o tempo despendido em
comportamento sedentário (tempo sentado) num dia
normal da semana. A duração semanal total da AF e o
gasto energético da mesma foram calculados de acordo
com o protocolo de pontuação do IPAQ. No presente
estudo foram analisados os indicadores de tempo sema-
nal (em minutos) de prática de AF vigorosa, AF mode-
rada, Caminhada e AF total.

Avaliação da Experiência Anterior
Foram usados indicadores relativos à participação,

nota, importância e satisfação e desempenho percebido
nas aulas de EF:

«Frequentou aulas de EF na escola?»; «Classificação comum
nas aulas de EF» (de 1 a 20); Opinião relativamente às
aulas; «Gostava da disciplina de EF»; «Considerava a discipli-
na de EF importante para a minha formação»; «Considerava-
me um(a) bom(boa) executante nas várias atividades nas aulas
de EF» (Carraça, 2009), bem como a participação passada
em atividades desportivas: «Fez parte de atividades
desportivas organizadas?» (neste item as respostas foram
dadas numa escala que variava de 1- «Nunca» a 5 -
«Quase todos os dias») (Telama, 1997).

Variáveis Sociodemográficas
No âmbito da caracterização sociodemográfica foram

analisados a idade, o sexo e a área do grau académico.

Procedimentos Estatísticos
Foram recolhidas digitalmente 474 respostas

(incluindo respostas iniciais de testagem do sistema).
Após a limpeza e organização da base de dados, incluindo
a eliminação de questionários de teste, a análise das
variáveis em estudo foi feita com recurso ao software
IBM SPSS ®Statistics® (version 26) incluindo uma análise
descritiva dos participantes no sentido de os caracteri-
zar quanto a idade, sexo, área de estudos, utilizando
medidas de tendência central (média) e medidas de

variabilidade (desvio padrão, valor máximo e mínimo).
Quanto à análise inferencial, foi conduzida uma análise

de associação, usando o coeficiente de correlação de
Pearson que permitiu avaliar a associação bivariada das
variáveis em estudo, explorando a este nível: i) a
significância estatística das associações encontradas
(*p<0.05, **p<0.01, ***p<0.001); ii) a direção das
associações (positiva ou negativa) e iii) a magnitude desta
correlação (i.e. a força das associações encontradas: baixa,
média ou alta) de acordo com critérios pré-estabelecidos.
Segundo (Cohen, 1988), são considerados baixos os va-
lores de r entre 0,10 e 0,29, considerados médios os
valores entre 0,30 e 0,49 e considerados altos os valo-
res entre 0,50 e 1. Para cumprir com todos os objetivos
do estudo, as correlações também foram ajustadas
(através do uso do coeficiente de correlação parcial) para
as variáveis sociodemográficas analisadas.

Na análise de cada variável, foram desconsiderados
os dados incompletos, no caso das pessoas que desistiram
do questionário antes de final, segundo o método de
listwise deletion.

Resultados

Descrição da Amostra
A amostra deste estudo, após limpeza da base de

dados e exclusão dos preenchimentos da fase de teste,
foi composta por 326 participantes com idades entre 18
e 54 anos (M=21.80, DP=3.59), sendo 55,8% (N=182)
do sexo feminino e 43,3% (N=141) do sexo masculino;
0,9% (N=3) não sabiam ou preferiram não responder.
Sendo todos universitários, 73,9% (N=241)
encontravam-se a frequentar o 1º ciclo de estudos (li-
cenciatura), 20,9% (N=68) frequentavam o 2º ciclo de
estudos (mestrado) e apenas 2,1% (N=7) o 3º ciclo
(doutoramento); 3,1% (N=10) não sabiam ou
preferiram não responder. De acordo com a área do
grau de ensino, verificou-se que 38,3% (N=125) dos
participantes estão ligados à área das Ciências da Vida e
Saúde, 26,7% (N=87) à área de Ciências Sociais e Hu-
manas, 22,7% (N=74) na área de Engenharia, 8,6%
(N=28) em Artes/Letras e 0,9% (N=3) escolheram
outras áreas; 2,8% (N=9) não sabiam ou preferiram
não responder.

Seguidamente apresentam-se os resultados organi-
zados por objetivos de estudo.

Objetivo1: Associação das várias dimensões da
Literatura Física (LF) consideradas neste estudo
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A análise da associação entre as diferentes variáveis
de LF analisadas neste estudo (motivação, confiança e
competência motora subjetiva, conhecimento, oportu-
nidades e imagem corporal), revelou um padrão de forte
correlação positiva entre quase todas elas, com exceção
da variável de conhecimento, que não apresentou
correlação significativa com nenhuma das outras.

De forma mais detalhada, a automotivação mostrou-
se positivamente associada à confiança e competência
motora percebida (r=.77; p<0.001), com uma
magnitude elevada. Da mesma forma, mostrou-se
também correlacionada com a variável de imagem cor-
poral (r=.51, p<0.001), também com magnitude ele-
vada e com a variável de oportunidades (r=.33,
p<0.001), com magnitude média.

A variável de confiança e competência percebida
associou-se de forma positiva e significativa tanto com a
imagem corporal (r=.577, p<0.001), com elevada
magnitude, como com a perceção de oportunidades
(r=.318, p<0.001), com magnitude média.

Entre as variáveis de imagem corporal e oportuni-
dades, a correlação foi positiva (r=.204, p=0.04), com
baixa magnitude.

No que diz respeito ao score total de LF
(englobando todas as dimensões) verificou-
se, tal como esperado, uma associação positi-
va, de magnitude média a elevada, com to-
das as suas componentes, com exceção da com-
ponente de conhecimento. Esta variável de
facto denota um padrão de não associação com
as demais componentes da LF. Tal como já
mencionado, o uso do score total neste estudo
é apenas exploratório e deverá ser confirma-
do por outro tipo de análises (p.ex. análises

fatoriais exploratórias e confirmatórias,
indicadores de consistência interna).

Objetivo 2: Explorar a associação en-
tre as várias dimensões da LF e a
experiência anterior de AF (satisfação/
valorização) em estudantes universitários

No que diz respeito à associação entre as
variáveis de LF e a prática atual de AF da

população em análise, observou-se que, com exceção
da variável de conhecimento, que não se associou a
nenhuma forma de prática atual, todas as demais se
mostraram correlacionadas com a prática de AF vigo-
rosa (minutos semanais).

De forma mais específica verificou-se que a
automotivação, a confiança e competência e a variável
de LF Total apresentaram associações positivas de
magnitude média com a AF vigorosa (r= .32, p<0.001;
r=.38, p<0.001; r=37, p<0.001; respectivamente). As
variáveis de imagem corporal e perceção de oportuni-
dades revelaram correlações positivas, de magnitude
baixa (r=.17, p=0.019; e r=.15, p=0.035; respectiva-
mente).

A prática de caminhada (minutos semanais) associou-
se de forma positiva com a variável de perceção de opor-
tunidades (r=.21, p=0.030), com baixa magnitude.

No que diz respeito à prática de AF Total (minutos
semanais), esta evidenciou uma correlação positiva com
a automotivação (r=.17, p= 0.015), confiança e
competência (r=.22, p=0.002) e oportunidades (r=.21,
p=0.003), assim como com a variável de LF Total (r=.24,
p=0.002); todas com magnitude baixa.

A prática de AF moderada apresentou uma
correlação positiva com o score total de LF (r=.15; p=
0.050), embora de baixa magnitude.

Objetivo 3: Associação entre as diferentes
dimensões da LF e o Passado de AF

Os resultados da associação das variáveis de LF com

Tabela 1
Associação entre as dimensões da LF e o ScoreTotal de LF.

1 2 3 4 5 6
r r parcial r r parcial r r parcial r r parcial r r parcial r

1. Automotivação (n=210) 1
2. Confiança&Compt. (n=207) .77*** .78*** 1
3.Conhecimento (n=183) .21 -.02 -.01 -.01 1
4. Oportunidades (n=210) .33*** .36*** .32*** .35*** .12 -.04 1
5. Imagem Corporal (n=194) .51*** .50*** .58*** .55*** .08 .07 .20** .24** 1
6. LFTotal (n=172) .87*** .86*** .95*** .94*** .04 .06 .44*** .47*** .72*** .73*** 1
r - Coeficiente de Correlação de Pearson; r parcial- Coeficiente de Correlação Ajustado para sexo, idade, área académica;
*p<0.05, **p<0.01, ***p<0.001
Nota: LF – Literacia Física; Compt. – Competência

Tabela 2
Associação entre as dimensões da LF, o ScoreTotal de LF e os indicadores de minutos semanais de prática de AF

AF vigorosa 
(n=210)

AF moderada 
(n=210)

Caminhada 
(n=210)

AF total (n=210)

r r parcial r r parcial r r parcial r r parcial
Automotivação .32*** .32*** .05 .09 .05 .04 .17* .18*

Confiança&Compt. .38*** .34*** .11 .10 .04 .01 .21** .18*
Conhecimento -.01 .08 .08 .07 -.002 .09 -.01 .10
Oportunidades .14* .18* .11 .17* .20** .22** .20** .25**

Imagem Corporal .17* .15* .03 .07 -.02 .01 .67 .09
LF Total .37*** .34*** .15 .12 .07 .06 .24** .21**

r - Coeficiente de Correlação de Pearson; r parcial- Coeficiente de Correlação Ajustado para
sexo, idade, área académica; *p<0.05, **p<0.01, ***p<0.001
Nota:AF – Atividade Física; LF – Literacia Física; Compt. – Competência

Tabela 3
Associação entre as dimensões da LF,o ScoreTotal de LF e os indicadores da prática passada de AF

Classificação 
habitual em EF 

(n=205)

Gosto pela 
disciplina de EF 

(n=206)

Perceção de 
importância de 

EF (n=207)

Perceção de boa 
execução em EF 

(n=205)

Participação em 
desporto 

organizado 
(n=203)

Experiência 
Anterior Total 

(n=195)

r r parcial r r parcial r r parcial r r parcial r r parcial r r parcial
Automotivação .30*** .24** .41*** .37*** .53*** .53*** .43*** .44*** .37*** .35*** .54*** .52***

Confiança&Compt. .42*** .28** .39*** .29*** .46*** .42*** .53*** .48*** .39*** .32*** .59*** .47***
Conhecimento .13 .20* .07 .09 .06 .08 .10 .12 .21** .19* .13 .17*
Oportunidades .001 .02 .09 .14 .16* .19* .11 .15 .06 .07 .11 .16

Imagem Corporal .24** .18* .21** .18* .31*** .31*** .25*** .19* .22** .18* .32*** .28**
LF Total .36*** .28*** .39*** .32*** .52*** .48*** .49*** .46*** .37*** .33*** .54*** .49***

r - Coeficiente de Correlação de Pearson; r parcial - Coeficiente de Correlação Ajustado para sexo, idade, área
académica, *p<0.05, **p<0.01, ***p<0.001
Nota: EF – Educação Física; LF – Literacia Física; Compt. – Competência
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as variáveis de Experiência Anterior com AF revelaram
que as várias dimensões da LF (com exceção do
conhecimento) estão positivamente correlacionadas com
os vários indicadores da experiência anterior.

Observou-se que a classificação habitual na discipli-
na de EF apresentou uma correlação positiva de
magnitude média com as variáveis de automotivação,
confiança e competência e com o score total de LF
(r=.30, p<0.001; r=.42, p<0.001; e r=.36, p<0.001,
respectivamente) e de magnitude baixa com a variável
de imagem corporal (r=.24, p=0.001).

A satisfação com a disciplina de EF revelou o mesmo
padrão da variável anterior: uma correlação positiva de
magnitude média com a automotivação, confiança e
competência e score total de LF (r=.41, p<0.001; r=.40,
p<0.001; e r=.39, p<0.001, respectivamente) e uma
de magnitude baixa com imagem corporal (r=.21,
p=0.003).

A dimensão de valorização da disciplina de EF foi a
única que revelou uma correlação significativa e positi-
va com a variável de oportunidades, ainda que de baixa
magnitude (r=.16, p=0.024). Com as variáveis de
automotivação e com o score total de LF, apresentou
uma correlação positiva de alta magnitude (r=.53,
p<0.001 e r=.52, p<0.001, respectivamente) e uma
de magnitude média com as variáveis de confiança e
competência e de imagem corporal (r=.46, p<0.001 e
r=.31, p<0.001, respectivamente).

No que diz respeito à perceção de boa execução na
disciplina de EF, esta apresentou uma correlação positi-
va de magnitude alta com a variável de confiança e
competência (r=.53, p<0.001) e de magnitude média
com as variáveis de automotivação com o score total de
LF (r=.43, p<0.001 e r=.49, p<0.001, respectivamen-
te). Com a variável de imagem corporal, revelou uma
correlação positiva de baixa magnitude (r=.25,
p<0.001).

Em relação à participação em atividade desportiva
organizada, esta apresentou, com exceção da variável
de oportunidades, uma correlação significativa com to-
das as demais dimensões da LF: uma correlação positiva
de magnitude média com as variáveis de automotivação,
confiança e competência e com o score total de LF
(r=.37, p<0.001; r=.39, p<0.001; e r=.37, p<0.001,
respectivamente) e de magnitude baixa com as variáveis
de conhecimento e imagem corporal (r=.21, p=0.004
e r=.22, p=0.003, respectivamente).

A variável da soma dos indicadores da experiência
anterior com AF revelou uma correlação positiva de
alta magnitude com as variáveis de automotivação,

confiança e competência e com o score total de LF
(r=.54, p<0.001; r=.59, p<0.001; e r=.54, p<0.001,
respectivamente) e de magnitude média com a variável
de imagem corporal (r=.32, p<0.001).

Objetivo 4: Explorar o papel dos fatores
sociodemográficos (sexo, idade, área do curso) nas
associações anteriormente descritas.

Tal como observado nas tabelas de correlação, após
feito o ajuste estatístico para idade, sexo e área do grau
académico, verificou-se que houve pouca ou nenhuma
alteração dos padrões de associação das variáveis. As
mudanças significativas observadas foram apenas três:

1) correlação entre a prática de AF moderada e a
dimensão de oportunidades passou a ter significância
com o ajuste estatístico (p=.029),

2) da mesma forma, a correlação entre a variável da
experiência passada em AF, classificação em EF, e a
dimensão de conhecimento passou a ser significativa
(p=.012),

3) a variável de experiência anterior total (soma dos
indicadores) e a dimensão de conhecimento da LF
também passaram a apresentar uma correlação signifi-
cativa com o ajuste estatístico (p=.032).

A significância de todas as demais correlações
manteve-se estável com o ajuste estatístico. Estes re-
sultados revelam que, para a população em análise, as
variáveis estão significativamente correlacionadas
independentemente dos fatores sociodemográficos em
questão, com exceção das associações entre a variável
de oportunidades e AF moderada e entre a variável de
conhecimento e duas variáveis da experiência passada –
a classificação habitual em EF e experiência anterior
total, associações estas que apresentaram significância
nas correlações parciais, e por isso parecem sofrer uma
influência da idade, sexo e área de estudo.

Discussão

Este estudo visou analisar a associação entre as várias
dimensões da LF, bem como a associação destas com a
experiência anterior com a AF (satisfação/valorização),
bem como com o nível de AF atual, e explorar o papel
de três fatores sociodemográficos (sexo, idade e área
académica) nas associações anteriores.

Os resultados encontrados neste estudo apontam para
a existência de associações entre as diferentes dimensões
da LF entre si (com exceção da dimensão conhecimento),
e entre estas e a prática de AF anterior e atual, de
estudantes universitários em Portugal, sendo este estudo
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o primeiro no país a explorar tais associações específi-
cas. Estes resultados vão no sentido da literatura exis-
tente, apontando para a importância da LF ser conside-
rada nas suas múltiplas dimensões e para a sua centralidade
na AF, na promoção de estilos de vida ativos e
desenvolvimento humano (Rudd et al., 2020; Durden-
Myers et al., 2018).

Os resultados referentes à dimensão de
conhecimento, merecem uma reflexão adicional. Neste
estudo, esta não revelou ser uma dimensão relevante
para a composição da LF ou para a prática de AF regular,
com uma única exceção para a prática de desporto or-
ganizado. Não obstante, tal deve ser interpretado com
precaução. Os indicadores para caracterização desta
variável, retirados de surveys anteriores (e tendo uma
lógica de cotação diferente do restante questionário),
podem não refletir adequadamente tal dimensão. Será
provavelmente necessário encontrar melhor forma de
construir e analisar a variável de conhecimento no
âmbito de surveys populacionais. Na literatura da LF, o
conhecimento está principalmente relacionado ao aspeto
cognitivo, ou seja, do «saber» teórico, a compreensão
de informação ou conteúdo sobre a AF, seja sobre os
seus benefícios, recomendações ou como se realiza de-
terminado exercício. Esta dimensão, no entanto, ainda
é pouco explorada nas intervenções específicas de LF.
Algumas pesquisas adotam a compreensão das
recomendações de prática de AF como modelo de
avaliação (o mesmo adotado neste trabalho), e, de facto,
há estudos que associam maior prática a tal conhecimento
(Abula et al., 2018). Muitos dos questionários mais
tradicionais avaliam o conhecimento no âmbito da dis-
ciplina de EF, mas tal ocorre no contexto de amostras
escolares, não sendo esse o objetivo deste estudo. No
entanto, a componente de conhecimento conceptualizada
por Whitehead (2010) nas características do indivíduo
fisicamente letrado é muito mais ampla e subjetiva, não
se limitando aos conhecimentos sobre as recomendações
de prática de AF – «podem perceber o efeito de cada
tipo de atividade em si, avaliar seu próprio desempenho,
e assim tomar decisões positivas em relação à diversas
atividades. Têm consciência sobre seu bem-estar
holístico». O conhecimento do indivíduo fisicamente
letrado parece ser no nível da consciência sobre o seu
próprio bem-estar e a sua relação com a AF, tornando-
se necessária, assim, a utilização de outro tipo de
indicadores.

Neste estudo, e em acrescento à literatura, foram
usados indicadores para criação das variáveis de oportu-
nidades e de imagem corporal, como integrantes das

dimensões da LF (como reflexo da concetualização
adotada). Tal está em completo alinhamento com as ca-
racterísticas dos indivíduos fisicamente letrados, como
definidas por Whitehead (2010), nomeadamente:
conseguem aplicar as suas habilidades [físicas] em diver-
sas situações no meio em que vivem e construir uma
atitude positiva em relação à sua identidade. Os
indicadores escolhidos para analisar as variáveis de opor-
tunidades e imagem corporal parecem ter sido capazes
de refletir os aspetos de tais características. Ambas as
variáveis se associaram significativamente entre si e,
inclusive, ao score total de LF, sendo a associação com a
imagem corporal de magnitude alta. Os estudos ante-
riores no domínio da LF, tendencialmente em crianças
e jovens, consideraram apenas as dimensões de
competência motora (objetiva e subjetiva), motivação
e satisfação com a prática (enjoyment). Não obstante
nestes estudos já se revelar uma associação significativa
entre perfis de indivíduos mais fisicamente letrados e
os níveis de prática de AF ao longo do tempo (Brown et
al., 2020), ficam de fora estas duas dimensões também
contempladas no conceito de LF. Assim, os resultados
do presente estudo encorajam a abertura de uma possível
discussão concetual-teórica sobre a compreensão das
dimensões da LF e a necessidade de integrar tais
dimensões (imagem corporal e oportunidades) em fu-
turas escalas.

Este estudo observacional apoiou-se na TAD (Deci
& Ryan, 2000) como parte de seu racional teórico. De
facto, a dimensão de motivação contida no conceito de
LF alinha-se concetualmente com o construto de
motivação autónoma, baseada na volição e no
alinhamento com valores profundos (Deci & Ryan, 2000);
não se trata de uma motivação de origem controlada
(i.e. baseada em pressões externas ou internas). Essa foi
a razão fundamental para apenas os indicadores de
motivação autónoma (como lócus de causalidade inter-
no) terem sido considerados como indicadores. Os re-
sultados obtidos nas análises corroboram o facto de a
motivação autónoma estar positivamente relacionada,
não só com as outras dimensões da LF, como com a
satisfação com a prática passada e o nível atual de AF: a
prática de AF vigorosa mostrou-se significativamente
associada à dimensão de automotivação, assim como a
variável de AF total, mesmo após o ajuste estatístico.
Essa qualidade da motivação parece ser central para as
demais características de um indivíduo fisicamente le-
trado. Sendo assim, será muito interessante expandir a
investigação no campo da LF a partir dos diferentes
aspetos da TAD, incluindo, de forma mais específica o
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contributo das diferentes necessidades psicológicas pre-
vistas pela Teoria.

O resultado das associações das dimensões da LF com
as variáveis de experiência anterior com AF merece
especial comentário, visto que todas se revelaram sig-
nificativas com correlações, em muitos casos, de
magnitude moderada a forte (com exceção da dimensão
conhecimento). Este resultado está alinhado não só com
outros estudos que evidenciam a importância da
experiência passada para a prática de AF (Rodrigues et
al., 2019; Hutmacher et al., 2020; Gómez-Mazorra et
al., 2021), mas, especialmente, com a base filosófica e
teórica da LF. A fenomenologia defende que a
experiência vivida (objetiva) é percebida pelo indivíduo
de forma única (subjetiva), influencia diretamente a sua
relação com a mesma e, poderá, assim, motivar outras
ações e decisões presentes e futuras a partir de tal
perceção, de acordo ao significado atribuído a
experiência/vivência. (Whitehead, 2007, 2010;
Merleau-Ponty, 2013; Pot et al., 2018). O facto de os
indicadores de LF estarem diretamente associados a
experiências anteriores com prática de AF corrobora
esta ideia.

Outro resultado que se mostra relevante neste
estudo é o que diz respeito ao ajuste estatístico da análise
de correlação para três fatores sociodemográficos,
nomeadamente sexo, idade e área académica. As
associações encontradas nas variáveis já descritas
revelaram-se, no geral, independentes dos fatores
sociodemográficos observados: isto significa que, nesta
pesquisa, tanto para homens como para mulheres, com
idades compreendidas entre os 18 e os 54 anos e de
qualquer área de estudos, os indicadores de LF, de acordo
com as dimensões analisadas, estiveram sempre
associados a maiores níveis atuais de AF e de experiência
anterior positiva com AF. Dado que outros estudos
epidemiológicos nesta área (Marques et al., 2015; Silva
et al., 2021), verificam o declínio na prática de AF com
o avanço da idade e no género feminino, o resultado
deste estudo ressalta a importância específica das dife-
rentes dimensões da LF para a prática de AF,
independentemente do género e idade.

Sendo este um estudo de caráter exploratório e
observacional, há que sublinhar as suas limitações,
nomeadamente a impossibilidade de se fazerem
inferências de causa e efeito, dado que todas as variáveis
foram avaliadas no mesmo momento. A falta de instru-
mentos específicos que analisem objetivamente os níveis
de LF em amostras populacionais é simultaneamente
uma limitação e uma mais valia deste estudo. Sendo um

estudo exploratório pretendeu exatamente contribuir
para a futura validação de tais instrumentos, explorando
potenciais indicadores simples (adequados a estudos
populacionais e epidemiológicos). Não se pretendeu fazer
uma validação formal, nem constituir constructos
psicométricos (testados adequadamente), foram apenas
criadas variáveis compósitas simples, não terem sido
considerados, para a análise inferencial, na soma das
variáveis compósitas, os pesos diferenciados de cada ele-
mento de tais variáveis

Conforme mencionado na secção introdutória,
existem alguns instrumentos desenvolvidos para a
avaliação da LF. No entanto, nenhum deles analisa, a
nível individual, e para idades diferentes, todas as
dimensões da LF. A criação e testagem exploratória dos
indicadores contidos no presente estudo pretendeu ajudar
a ultrapassar esta lacuna. Não obstante, é importante
sublinhar o carácter piloto do questionário aplicado aos
participantes, sendo esta parte da fase inicial exploratória
do projeto LUSÓFONAtiva, que será futuramente ob-
jeto de refinamento e validação formal.

Além dos fatores indicados, o presente estudo analisou
três fatores sociodemográficos para efeitos de ajuste
estatístico (idade, sexo e área académica) e não analisou
a diferença nos resultados para os diferentes perfis de
estudantes. É desejável que estudos futuros façam uma
investigação mais alargada de outros aspetos que podem
ser relevantes para a compreensão dos fatores que
influenciam – ou não, os indicadores de LF e a prática
de AF, pois, como já verificado na literatura, fatores
como índice socioeconómico também influenciam a
prática de AF (Gidlow et al., 2006). Será interessante
analisar, por exemplo, as correlações das dimensões da
LF usadas neste trabalho em jovens com diferentes perfis
socioeconómicos ou de universidades e zonas de mora-
da distintas. Em relação à população, a grande maioria
(quase 70%) dos respondentes ao questionário eram
alunos universitários do 1º ciclo; será pertinente para
outra pesquisa, com uma maior amostra, perceber a
diferença que pode haver entre estes e estudantes dos
demais ciclos, por exemplo, além de desenvolver pes-
quisas semelhantes com outros tipos de populações.

Conclusões

O presente estudo sugere haver relações significa-
tivas entre as várias dimensões da LF dos indivíduos,
incluindo a imagem corporal e a construção de oportu-
nidades, devendo estes dois indicadores ser considera-
dos em futuros estudos. Os resultados sublinham
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também a importância da associação entre as várias
dimensões da LF e a prática de AF (presente e ante-
rior), sublinhando a importância de desenvolver esta
área de investigação numa perspetiva populacional.

Este estudo apresentou um primeiro contributo ao
explorar o potencial de indicadores chave da LF adapta-
dos para estudos epidemiológicos. Estudos futuros são
necessários para validar formalmente o questionário e
confirmar o potencial papel da dimensão conhecimento
(que neste estudo não se revelou significativa). Será
também fundamental desenvolver programas e
intervenções sólidas de promoção das várias dimensões
da mesma no ambiente universitário, como uma forma
de reduzir os efeitos da transição para a universidade na
prática de AF, incentivar a manutenção de um estilo de
vida saudável e contribuir para o desenvolvimento de
jovens adultos mais fisicamente letrados.
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